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ÂdinínlstraçiQ Municipal
Cuidar do aformo- 

seamento da cidade,, 
tratar das ruas e pra
ças, procurar trazel-as 
sempre limpas e em 
bom estado de con 
servação, não è esban
jar o dinheiro da Ca
mara, mas simplesmen
te mostrar interesse e 
zelo para que a cida
de apresente a seus 
visitantes um bello as 
pecto, é proporcionar 
a seus habitantes bel 
los e aprazíveis logra
douros, onde possam, 
ás tardes, ir descansar 
da labuta diaria, è fa
zer com que todas as 
iuas, atè ás dos mais 
distantes arrebaldes, 
offereçam seguro e li
vre transito para todo 
e qualquer vehiculo; 
é claro que uma cida
de bem cuidada, limpa 
e cheia de praças 
aformoseadas com bel- 
los jardins valorisa, 
fazendo tambem a va- 
lonsação dos prédios 
nella existentes. Esban
jar o dinheiro da Ca- 
mara è o retirar di' 
nheiro dos cofres mu- 
nicipaes em beneficio 
proprio, é constituir a 
Camara em empreza 
commercial procuran
do elevar seus titulos, 
com prejuizo do mu
nicípio, em beneficio 
de terceiros ; isso sim, 
é esbanjar, dissipar, 
malempregar, ou que 
nome valha, o dinhei
ro do povc.

Se o actual Prefeito 
lançasse mão do di
nheiro da Camara em 
proveito proprio ; se o 
actual Prefeito, por 
seu particular interes
se, somente tratasse 
de fazer subir os titu
los da Camara e na
da se importasse com 
a cidade e o munici- 
pjo, ahi sim, merece
ria não só a censura

do povo corro o cas 
tigo da lei. Porem, 
procedendo elle cO:no 
procede, pautando to
dos os seus actos pela 
mais severa honestida- 
de, de nada mais cui
dando senão em ser
vir a cidade e o mu
nicipio e assim dar 
cabal desempenho a 
seu cargo, longe de 
merecer censura sò 
pode merecer applau- 
sos e dahi os elogios 
que a cada momento 
ouvimos de pessoas 
sensatas, criteriosas e 
isemftas de paixões, á 
actual administração 
municipal.
Tivemos optimos Pre

feitos, que relevantes 
serviços prestaram ao 
municipio, porem a to 
dos o sr. Edgardo P e
reira tem se avanta- 
jado no interesse e es
forço que vem empre
gando pelo engrande
cimiento e aformosea' 
mento da nossa cida
de. Iníatigavel, em- 
prehendedor, não des
cança ; apenas con
cluído um serviço já 
inicia outro, e assim 
vae elle remodelando 
ts nossas ruas e pra
ças, dando a todas el
las um novo e bello 
aspecto.

Quasi todas as Ca
ntaras do nosso Esta
do lançam emprésti
mos para com o pro
ducto dos mesmos cui
darem do aformosea- 
mento de suas cidades, 
e o sr. Edgardo Perei
ra, sem recorrer a em
préstimos, sem onerar 
o povo com novos im
postos, vai realizando 
todos esses melhora
mentos e aformo3ea- 
mentos, que actual' 
mente se notam em 
todos os pontos da 
cidade.

Diariamente chegam

á nossa cidade visi 1 
tantes vindos de São ; 
Pauio e de outras ci
dades e todos são ac 
cordes em reconhecer 
que a actual adminis* 
tração municipal tra' 
balha e se esforça pa' 
ra tornar a nossa ci' 
dade um centro que 
os atrahéa, não só por 
suas tradições, oomo 
tambem pelo aformo’ 
seamento d e suas 
praças, acurado cuida* 
do na conservação e 
limpeza de suas ruas ; 
tudo isso tambem. vê 
o povo, que vai, dia 
a dia, acompanhando 
os serviços executados 
pela Prefeitura, e que 
hoje jà  se orgulha em 
ver que, dentro em 
breve, a sua velha e 
querida terra poderá 
revalizar-se em bellesa 
e conforto com as 
mais bellas e conforta’ 
veis cidades do nosso 
Estado.

Cuidar do aformo’ 
seamento da cidade, 
zelar pela conservação 
e limpeza de suas 
ruas e praças, não è 
e tanjar o dinheiro da 
Camara, é mostrar iu* 
teresse pelo progresso 
local, è demonstrai a 
melhor boa vontade 
em dar cabal desem* 
penho do seu cargo, 
por parte de quem 
administra.

Bem andaram, pois, 
os vereadores em 
reeleger o sr. Ecigardo 
Pereira para o cargo 
de Prefeito, esse acto 
coustitue não só uma 
prova de confiança 
por parte da Camara 
para com o Prefeito, 
como tambem uma 
justa e merecida ho’ 
menagem a seus es’ 
forços, ao interesse e 
zelo que elle tem de
monstrado pelo eu’ 
grandecimentj lo ca l; 
e assim, para a felicí* 
dade e progresso da

RECORDANDO
Eu fico a recordar tão elevado,
As illusões de out’ora tão queridas, 
Daquelles sonhos lindos desta vida 
E n t r e  flores e risos cultivados.

Essas horas de «onhos erjtretidas 
Em que tinhas os teus olhos tão amadob 
A sorrir para os meus extasiados,
Foram horas felizes, bem perdidas.

Em um mundo tão longe me sentia. 
Quando com esses labios me dizias 
Cousas banaes de amor que pouco dura.

Mas tudo foi apenas phantazia,
Sonho, visão, chimera, utopia.
Agora sò me resta desventura.

Itu, 1 3 - 1 — 1928
José Rodrigues Leite

cargo de Prefeito, on’ a geratriz das outras : 
de continuará a de* 
senvolver, como até
agora tem feito, uma 
administração honesta 
e proveitosa.

DIVAGANDO

nossa terra, o sr. 
Edgardo Pereira Men*

Sentado à beira da 
estrada me acho lon
gamente a contemplar 
quem passa.

Estrada da vida ri 
sonha e enganosa on 
de tudo é meutira cor 
de rosa. Ha muito ri
so por toda a parte, 
mas descubro muitas 
lagrimas em cada face. 
Preconceitos, fingimen
tos, banalidades . .  .

Eu sentado á beira 
da estrada fico longo 
tempo a contemplar 
quem passa.

E ' a vida, é a iilu- 
são, è o sonho e de
pois o nada.

Assim é a vida dos 
homens, eterna criança 
a folgar e a soffrer, a 
rir e a chorar, mais 
nada . . .

Entre todas as men
tiras, entre todas as 

5 illusões, ha uma que
des continuará no é maior que todas, é

para o homem, essa 
grande mentira è a 
mulher ; para as mu
lheres, essa mentira é 
o homem.

Quem nos poderia 
fazer supportar a vida, 
quem nos dará riso e 
algum momento fuga? 
de felicidade, siuão a 
mulher ?

Não fosse ella, essa 
companheira tréfega, 
cheia de vida e de pa
lavras, cheia de en
cantos e de mysterios 
com o seu recurso 
immenso para nos en
ganai e a nos entre
ter com suas chara
da?, com seus enigmas 
intermináveis, não fos
se ella, e como nos 
seria a vida ?

Sim; só mesmo um 
Deus nol-a poderia ter 
dado.

Só quem nos fez e 
nos conhecesse a fun
do, saberia fazer a 
mulher para nol-a dar 
depois como compa
nheira.

E quem não am^ 
ica á margem da vi

da a vêr os que pas
sam, até que encontre 
a c< mpanheira do seu 
destino para continuar
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a viagem.
Emquanto isso mui 

tos passam em risada, 
em borborinho, em la
grimas e em soluços.

Mas ha muito gente 
sentada á beira da es-

trada a vêr os que 
passam ; uns olhando 
aborrecidos, outros con 
solados, com um sor
riso de despreso para 
a vida que passa.

J. R . L E IT E

Dr. Almeida Sampaio
Foi vovamente esco

lhido para ser um dos 
representantes deste 
4.° districto eleitoral 
no Congresso do Esta 
do o nosso distincto 
chefe Dr. José de A l
meida Sampaio Sobri
nho.

A  inclusão novamen
te do nome do Dr. A l
meida Sampaio na 
chapa com que o nos
so Partido vai pleitear 
ás eleições de 24 de 
Fevereiro proximo é 
uma prova evidente 
não sò do seu presti
gio e valor pessoal e 
politico, como tambem 
úma prova do quanto 
é elle estimado, g ra 
ças a seu caracter e 
virtudes ci dcas, tanto 
pela Commissão Dire- 
ctora do Partido Re
publicano Paulista co
mo pelo eminente 
Presidente do Estado; 
a escolha do seu no
me è uma prova evi
dente de que elle g o 
za de toda confiança 
a de todo apoio do 
nosso precla.ro Gover
no ; e elle, esse nosso 
illustre chefe, nunca 
sentiu-se tão prestigia
do, tão apoiado pelos
dirigentes do nosso 
Partido como ao ser 
novamente o seu no
me escolhido para fi
gurar entre os dos re
presentantes deste dis
tricto.

Bem merece o Dr. 
Almeida Sampaio todo 
o apoio, todo prestigio 
com que lhes distin
guem tanto o Gover
no do Estado como a 
Commissão Directora; 
elle, pelo seu caracter 
adamantino, pelo seu 
coração nobre e gene
roso, pelas suas virtu’ 
des cívicas, pela sua 
lealdade e intransigeir 
cia de principios, bem 
mereceu as inequivo' 
cas provas de confr

ança e apoio que sempre 
tem recebido dos directo 
rea do nosso Partido e do 
Governo. Eis porque aera 
pre mantivemos a firme 
conv icção  da inclusão 1o 
seu nome entre os repre 
sentantes deste districto 
no Congresso Eatadoal, o 
seu prestigio, o aeu valor 
politico, as suas qualida 
des de cidadão pobro e 
dedicado, sempre foram 
reconhecidas e neste roo* 
mento não podiamoa du 
vidar que eaaes predicados 
deixassem de fazer pezar 
o seu va lor  perante oa 
procerea do noBso Partido.

A noticia da inclusão do 
nome do Dr. Almeida 
Sampaio novamente na 
chapa dos deputados por 
este districto foi recebida 
nesta cidade com a mais 
intensa e v iva  aatiafaçáu. 
Via-se em todoe semblan
tes estampada a alegria 
a satisfação causada poF 
essa n o t ic ia : as próprias 
faraiiias deixaram trana 
parecer o aeu contenta* 
mento e era de ver  a ale 
gria cora que umas 
outras trausraittara eaaa 
nova.

A ’ noite quar.do eaaa 
noticia chegou a circular 
por toda a cidade, via ae, 
de todoa oa pontos subir e 
espoucar aos ares foguetes 
que assim, no meio da noi 
te, a estoirarem no espaço, 
iam levar a bairros dis 
tantes, a grata e desejada 
m v a .  Era o povo que as 
sim deixá^a transparecer 
0 seu contentamento, era 
a alma popular ituana que 
explodia era incontidas 
manifestações de alegria, 
era Itu que fremia de en* 
thusiasrao ao ver de novo 
es9e seu illustre fiiho e 
chefe escolhido para seu 
representante no Congres 
so Estadoal.

A's 20 horas a distincta 
corporação musical «José 
Victorio», compartilhando 
do regosijo popular, com 
pareceu à Praça Padre Mi* 
guel, a qual dentro em 
pouco ficon repleta de po 
vo ; por ura grupo de dis 
tinctos amigos do Dr. Al 
meida Sampaio foi c on v i
dada essa co -poraçào  mu* 
sical á entrar no Central 
Clube, onde à mesma e 
ao povo, foi offerecido um 
copo de cerve j t Foram 
vivamente acclamad *s Or 
nomes do Dr. Jalio Prestes,

eminente Presidente do Es 
tado.Dr. Almeida Sampaio e 
da Coramiaaão Directora 
do Partido Republicano 
Paulista.

A inclusão do nome do 
Dr. Almeida Sampaio na 
chapa official do nosso 
Partido é uma prova e v i 
dente do seu prestigio e 
do aeu valor  pessoal e po 
litico, è uma prova e v i 
dente de quanto, tanto a 
Commissão Directora, com o  
o preclaro Presidente do 
Estado, o apoiam e o esti 
mara e da plena e inteira 
confiança que nelle depo 
sitam.

Ínidos das competentes Hermelindo Soares Zi 
procurações, que en-lco. 
f tregaram à mesa, os O  S r . P resid en

te— A mesa reconhe
ce os poderes dos srs, 
representantes dos di
rectorios do 4.° distri
cto.

» . Vai se fazer a cha-
Aracariguam a -  ( I I ,  c o n v id a n d o «  

y o to ) -C e l. Frauo.8Co!cada 'um dos ^

delegados dos seguin
tes municipiss:

Angatuba— (8 votos) 
— Antonio Vieira So 
brinho.

Hoje no B O Y A L  o col 
lossal film por L e w  Cody 
e Alice Terry, intitulado: 

O  M  I G I Í  O

As Prévias

De accordo com a 
convocação feita pela 
Commissão Directora 
do Partido Republica
no Paulista, realiza 
rain-se em S. Paulo, 
no recinto da Camara* 
dos Deputados, nos 
dias 18, 19 e 20 do 
corrente, as reuniões 
prévias dos delegados 
dos directorios politi
cos de todo o nosso 
Estado para a escolha 
dos candidatos a de
putados estadoaes ñas

Augusto de Moraes 
Bofete — (1 voto) 

Benedicto Caldeira.
presentantes a trazer 
a sua cédula, para ser 
recolhida à urna e, aCabreuva— (2 votos) ^ “  urna e’ ‘ 

Coronel Manuel M a r - H Uir’ feita -a neces 
tins de Mello. Sai' a aP«™?ao.

Campo Largo -  (1 ^  26 ^
voto) Daniel Viera Ro- Urna’ f r,epr®-
drigues. ínõ * °  í  de

Capão Bonito -  (6 vot° 9’ ^ n fico u  se
v o t0 9 )-P ro f. João de íne" e“ / ld0 unmimeate 
Arruda indicados para candi

‘  Capivary— (4 votos) f at° S a d e Putf dof P *  
— Manuel Alsemo de J°  qUart°  d,stricto : 
Souza. \Dr. Almeida Sampaio

Conchas— (4 votos) Dr. Bernardes Junior 
— João Pedro de A r-\Euclydes de Oliveira 
ruda. \Dr. Paulo Setúbal

Guarehy— (3 votos) Dr. Soares Hungria» 
Cel. Annibal Casta 

nho de Almeida.

próximas eleições a 
realizarem a 24 de 
Fevereiro proximo.

De todas as partes 
do Estado occorreram 
á capital representan
tes de todos os dire
ctorios, apresentando 
essas magnas reuniões
um espectáculo verda
deiramente empolgan
te e solenne, nas 
quaes reinou a mais 
completa harmonia de 
vistas e deu lugar pa
ra mais uma vez ficar 
bem patente a força 
eleitoral do Partido 
Republicano Paulista.

Com referencia a 
prévia dos delegados 
dos directorios que 
constituem este 4.° 
districto e l e i t o r a l ,  
transcrevemos do nos
so prezado collega 
«Correio Paulistano» a 
eircunstánciada noti
cia, que a respeito pu 
blicou em seu numero 
do dia 20:

«Compareceram, mu-

In d a ia tu b a — ( 1  v o to ) N o ta S  G

F o S r °  deCam a' H  "  N o t i c i a s
I ta p e t in in g a — (7 v o - C ia . L a g e  & C a r -

tos) —  P ro f. O restes ra ra
O ris de  A lb u q u erq u e . ^  c . . .

i ^ 4} Com a Pe?a «Futebol em
L a ra n ja l 2 v o t o s — Família», estreiou na 4a

J oa q u im  J o sé  d o  A m a-[feira passada, no «Itu Po-
ra l. [lytheama», a applaudida Cia.

M onfe-M òr -  2 v o to s  de clue sào» principaes figu*
— J o ã o  P au la  J in e fra . : a8’ ,alem de °,utros ele£men- i3 . , tos de real valor, os feste-

P ere iras  2 v o tos  jados artistas Silvio Lage e 
J o sè  L u p e rc io  P restes . Augusto Carrara.

P ied a d e— 3 v o to s —  «Futebol em Família», te- 
L e o n c io  de S ou za  L o - ve cabaI desempenho por 
p es# parte de todoa os artistas,

1 t destacando-se, em seus pa-}• 7  ^ e MPeis Electra Carrara, Silvio
J o sé  B aptista . [Lagee Mario Barreto, que

P orto  F e l iz — 4 vo- foram applauclidissimo pela 
t o s — A n ton io  M artins selecta assistência que com- 
de Sam paio . pareceu ao espectáculo da

I P S rr p f  /j

S a lto — 8 v o t o s - E s .  Quint, feira, ante hontem, 
tevam  de A lm e id a  e hontem, fo am levados, 
C am pos. com casa regular, mais trez

S ão M igu el A rch a n - üPtimos espectáculos, com 
j o — 1 v o to — J o sè  d os  peça* escoIh'd2S- muito
Santos T e rra . P H n ie  n » ,q - i3 _ n°Je> novo espectáculo,

o a o  K oque 7 v o tos  em que será levada a neça 
G a rfied  P ere ira  B a r r e - de grande successo «O  tiro 
to. Pela culatra» uma das

S ir a n n h v  1 melbores do repertoriob a r a p u h y —  1 v o to  da Cia>> moliv,0 ^
— Argemiro Holtz 

Sorocaba — 8 votos 
— Renato Mascarenhas 

Tatuhy — 10 votos 
Capitão João de Cam
pos Cidade.

T iefè— 6 votos— An
tonio José Pereira.

Itu— 12 votos— Dr. 
Graciano de Sousa 
Geribello.

Una— 4 votos—Cel.

ninguém deverá deixar de 
ir levar suas palmas, aos 
artistas que nella tomarão 
parte.

Amanhã, ás 9 horas grau* 
dioso festival organizado 
pelo festejado actor Nabor 
Vaaconcelloa, em homena* 
gem ás distinctaa familias 
ituanas, com  ura concurso 
de belleza entre as moças 
de Itu, e a grande surpre* 
aa «Rudolpho Vulectino 
Ituano».
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B o a s  E e s ía s
Os auxiliáres das nossas 

ofíicinas penhorados agra. 
decem aos nossas prezados 
leitores e annunciantes as 
«boas-festas», que lhes en
viaram.

Aniuversarios
Festejaram seus- an- 

niversarios :
— No dia 10 o meni

no Calio, estimado fi
lho do nosso prezado 
amigo cap. JuMo A l
fredo Montes.

—No dia 12 o nos
so distincto amigo e 
dedicado correlligiona* 
rio sr. Fabio Galvão do 
Amaral Gurgel ; moço 
distinctissimo, gosa o 
anniversariante d e 
grande estima no seio 
da nossa sociedade, da 
qual è justamente um 
dos mais bellos orna
mentos de nossa socie
dade.

— No dia 18, a dis* 
tincta e gentillissima 
senhorita Maria Eliza 
de Almeida Camargo 
dilecta filha do nosso 
prezado amigo sr. 
Hormindo de Almeida 
Camargo, abastado e 
conceituado fazendeiro 
neste municipio:

— o jovem pharma- 
ceutico Mucio do Ama
ral Gurgel :

o sr. Victorio Del 
Campo, dedicado Por
teiro do Grupo Esco
lar Cezario Mott.a.

—No dia 19 o nos
so bom e dedicado 
amigo sr. Adriano Dias
do Nascimento; bon
doso, dedicado, servi* 
çal, a todos tratando 
com affabilidade, é de 
todos muito estimado 
o anniversariante.

Festejam seus annr 
versarios :

— No dia 24 a exma. 
sra. d. Luiza Almehla 
Sampaio, dedicada ad’ 
juncta do Grupo Es
colar «Cezario Motta» 
e virtuosa esposa do 
nosso amigo sr. Anto- 
nio de Almeida Toledo 
correcto Oficial do 
Registro Civil

— No dia 27 o illus* 
trado e vistuoso car
melita Frei Benigno 
Dyessel, dedicado e 
competente reitor do 
Collegio N. Senhora

do C arm o; sacerdote 
cheio de virtudes e 
bondade, intelligente 
e illustrado, gosa Frei 
Benigno da grande e 
merecida estima nesta 
cidade.

— Aos distinctos an
ni versarían tes a «A 
Cidade» apresenta as 
suas sinceras felicita
ções.

C a r d e  » 1  A r c o  v e r 
d e

Transcorreu no ¿ir. 
17 do corrente o 
anniversario natalicio 
de S. E. o Cardeal D. 
Joaquim Arcoverde.

Nos è summamente 
grato registar esta 
faustosa data, porque 
assim rendemos, em
bora simples e palPda, 
uma homenagem a 
esse virtuossimo e ve
nerando Principe da 
Egreja, cuja figura, 
que por seu saber e 
iBustração, que por 
sua peregrinas virtu
des, occupa um dos 
lugares de maior des
taque no seio da so
ciedade brasileira; e, 
ainda mais grato nos 
é registar essa data, 
sabido como a since
ra affeição que S. E. 
sempre dedicou a nos
sa cidade, onde resi
diu por alguns annos 
no .antigo Collegio de 
S. Luiz.

«A  Cidade», jornal 
que se edita em uma 
cidade verdadeiramen
te catholica, e cujo 
modo de sentir e pen
sar procura sempre 
estar de accordo com 
o pensar e sentir do 
povo, envia a S. E. 
as suas mais sinceras 
e íespeitosas felicita
ções.

S a r t o r i o  d o  R e 
g is t r o  C i v i l

Tendo entrado em gozo 
de ferias o sr. Antonio de 
Almeida T oledo digno O f -  
fícial do Regi tro Civil, en- 
contra-se servindo, interina
mente, nesse cargo o  sr. 
Antonio Lopes Abilio.

E m  v i a g e m

Acompanhado de sua ex 
ma. esposa seguiu em via
gem de recreio para o  Rio 
de Janeiro o  nosso prezado

amigo Antonio de Almeida 
Toledo, estimado Gfficial do 
Registro Civil.

P a r a  a s  T c r le p lio -  
iiistfas

Concorreram com auxi 
lios para as «boas festas» ás 
nossas dedicadas telephonis- 
tas, os seguintes ser.hores: 
Carvalho % Jordão, 6 latas 
de goiabada; José Vargas. 
50$ 000; Typographia Mo 
delo, 10$000

A iodos as teleph onistas 
penhoradas gradecem.

L ia r  e m  f e s t a s

Ericontra-se em festas o 
lar do nosso bom e preza
do amigo Antônio Nardy 
Netto, estimado e conceitua
do advogado no foro da 
nossa comarca, com o nas
cimento de mais um robusto 
herdeirosinho.

Ao nosso prezado ?rrig 
e s. exma esposa as nosòas 
felicitações e votos de feli 
cidade ao recemnascido.

Secção Livre
A s y l o  «Bí. S .  cia  

C a i a d e í a r i a »

Assembléa geral
De ordem do sr. Pro 

vedor, communico aos 
Srs. Irmãos que a as 
semblèa geral que de 
via se realizar do dia 
22. ficou transferida 
para o dia 29 do cor 
rente às 17 horas.

Itu, 13 1— 1928
O Secretario

Lauro de Paula Leite

G  Cidadão Antonio Lo 
pes Abilio, Official Interi 
no do  Registro Civil nes 
ta cidade de Itu, etc.

f  az saber que exhibiram 
neste carforio os  documen 
tos ex ig idos .pela  lei afim 
de se cafarem :

Andrè Roveri t Carolina 
Boni. Elle filho legitimo de 
Carlos Roveri e Virgínia 
Baraldi, natural de Jun- 
diahy e residente neste 
rrunicipio, com 35 annos 
de idade. lavrador. Ella 
filha legitima de Boni G io  
vani e Italia Favare*te, fal 
Iecicla, natural e residente 
neste município, com  28 
annos de idade e de pren 
d2s domesticas.

Orlando ¿Carpi e Car- 
mem Sanches Ramos Elle

Gíuseppe e Valentfna Sco- 
rior.e, natural de S. Maneei 
e re idente nesta cidade 
Ella filha legitima de Fran 
cisco  Sanches A lonso e 
Francisca Ramos Baldera, 
natural de Indaiatuba e re 
sidente nesta cidade, com 
20 annos de idade e de 
prendas domesticas.

Angelo Manoel e Maria 
Aníonia Pechio. Elle filho 
legítimo de Narciso Â a 
noel e Maria Manuela, na 
tural e residente nesta ci 
dade, com  23 annos de 
idade, ferreiro. Ella filha 
legitima de Francisco Pe
chio e Conchela Francisca 
Antonia, natural de Ca- 
b euva e residente nesta 
cidade, com  21 annos de 
idade e de prendas do* ‘ 
mestiças.

-  [
David Paschoal e Anto

nia Maria dos  Santos. El 
le filho legitimo de Vichiat* 
to Antonio e Carozim 
Mr.rcolina, natural de In* 
daiatuba e residente neste 
município, com  26 annes 
de idade, lavrador. Ella fi
lha legitima de José João 
dos Santos e Sersphina 
Branca, fallecidos, naturale 
residente neste rr.unicipto, 
com  32 annos de idade e 
de prendas domesticas.

ei íe Hll
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Josè dos  Santos e Maria 
Jesus Feliciana Merrbuve. 
Elle filho legitimo de José 
João dos  Santos e Sera- 
phina Branca, fallecidos, 
natural e residente neste 
municipio, com  28 annos 
de idade, lavrador. Ella 
füha legitima de Manoel 
M embuve Fernandes, fa’ 
lecido, e Maria Rubio Ca 
tanã, natural de Hespanha 
e residente neste municipio 
com  23 annos de idade e 
de prendas domesticas.

Joaquim Bergamine 
Assurnpta Irrperati. Elle 
filho legitirag de Graciano 
Bergamine e Delboni Lin 
día, natural e resideute 
nesta cidade, com  32 an 
nos de idade, lavrador. 
EHa filha legitima de Inr 
perati Nicola, fallecido e 
Rosa Imperati, natural de 
Napolis (Italia) e residente 
nesta cidade, com 33 an 
nos de idade e de prendas 
domesticas

Si alguem souber de 
algum impedimento, deve 
accu sa ios  nos termos da 
lei e para fins de direito.

Eu Antonio Lopes A bí
lio, Official Interino do 
Registro Civil, o  subscrevi.

Vende-se um, bem monta 
do, com cadeiras K O K E M  
de trez movimentos, situa
do no centro da cidade.

filho legitimo de G r p i  Tratar nesta Redacção.

Xiivjrc&fo cie V E I I I -  
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De ordem do sr. Edgardo 
Pereira Mendes, Prefeito M u 
nicipal, faço publico, para 
conhecimento dos interessados 
que, a contar de l . o  de Ja
neiro de 1928 á 31 do mes
mo m rz e anno, se procede
rá a arrecadaçao do imposto 
de V E H ICU LO S, correspon
dente ao mesmo exercicio  «le 
1928

F aço publico, também, que, 
us contribuintes antes de ef- 
feetuarern o  pagamento do 
imposto acima, deverão p re 
viamente registarem os seus 
vehículos, na Camara M u ni
cipal, de accordo com o n ovo  

j regulamento sobre vehículos, 
de 12 de Novem bro de 1927 
que entrará em vigor á 1 o 
de Janeiro de 1928

Pela faita de pagamento 
dos impostos no prazo acima 
referido, incorre o  contribuin 
te na multa de 20 % sobre 
o imposto a pagar.

Paia que não aleguem ing- 
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do costu
me.
Itu, 21 de D ezem bro de 1927 

O  Collector Municipal 
Humber o Servulo da Costa

E D IT A L
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De ordem do Sr. Edgardo 
Pereira Mendes, Prefeito Mu
nicipal, faço  publico, para 
conhecim ento dos interessa
dos que, a contar de l .o  á 
31 de Janeiro de 1928, se 
procederá a arrecadação do 
imposto de I n d u s t r i a s  e  
I V o í f i s s ò e s ,  correspondente 
ao mesmo exerc ic io  de 1928.

Os contribuintes lançados 
que não desejarem continuar 
cem a sua profissão ou ccm - 
mereio no p iox im o exercicio  
requere^arào o cancellamente 
ate o dia 31 de Dezembro 
de 1927, sob pena de serem 
consideradcs lançados e obri
gados ac pagamento do im 
posto.

Pela falta de pagamenot 
dos impostos no prazo acima 
referido, incorr6 o contribuin
te na multa de l õ %  sobre os 
impostos a pagar.

Para que não alleguem 
ignorancia faço o presente 
que vai publicado pela im 
prensa e affixado n o  lugar 
do costume.

Itu, 21 de D ezem bio  de 1927 

O C ollector Municipal 

Umberto Servulo da G  sta
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O FO RTIFICAN TE MAIS PERFFJTO 
Opinião <le um grantle svientiitii Uruguayo

" A  minha o po in ião  è c om p le ta m en te  fa vora ve l  ao forti ficante V lG O -
L ' P a ra m im  e l le  tem s ido  de grande  c ff ícac ia  contra  o s  acc identes ,  ne- 

v rop a th i cos  em  outros  ca s o s  der ivados  d o  e m p o b r e c im e n to  do sangue,  a tal 
p o n t o  que  não lanço  m ão  de outro to n i co  em minha c linica” .

M o n te v i d e u  ( a ) P R O F .  D R  A U tíR A N
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL

l . o  enr iquece  o sangue. 2 .o  Augmeuta o p e s o .  3.o  Al imento  o  c e r e 
bro .  4.o F o r t a l e c e  o s  n ervos  e o s  m úsculos  5 .o T on if ica  o estqjwago t  o  c o 
ração .  6,o E x c  ta o appeti te .  7 .o A c c e l c ra  as forças .  8 o Regulariza a 
menstruação . 9.o C a le f ica  os  o s s o s ,  10.o E v ita  a tuberculose ,

V I G O N A L  — E ’ o forti ficante  pre fe r íve l  para o s  A n é m i c o s ,  con  
v a les cen tes .  Neura^thenicos ,  E x g o t ta d o s .  D y s p e p t i c o s ,  Artliriti cos ,  e tc .

V I G O N A L  — E ’ o  restaurador indicado sem pre  que se  tem cm  v is 
ta uma melh ora de  nutrição, um levantam ente  gera! tas  forças ,  da act iv ida- 
d e p h y p h i c a  e da energia  cardiaca.

V I G O N A L —  E ’ o reconstituinte  indispensável  ás senhoras durante 
a grav idez  e depo is :  d o  parto ,  fazendo augmentar cons ide tave lm ente  o leite 

V i G O N A L  — E ’ muito re com m en d a d o  ás c reanças  magras,  ra  I lid as, 
lym phaticas,  rachiticas,  lhes ca lc i f ican do  o s  o s s o s  e f a v o re ce n d o  o c r e s 
c im ento .

V I G O N A L  —  E ’ o e rem edio  idea! para d os  M é d i co s ,  A d v o g a d o s ,  
P ro fessoaes ,  Estudantes . N egoc ia n tes  e outros  que soffrem de insomnia, 
p e r d a d a  m e m o r ia . fraqueza nervosa  e cerebral

V I G O N A L  — E ’ de g o s t o  muito  d e l i c i o so  Rival isa c o m  o maís fino 
c o r  de m eza ,  e é re co m m e n d a d o  es p e c ia lm e n te  ás p e s s o a s  del icadas .

a  v e  di <1 a  e m  t o d a s  a s  P h a r m a e i a s  e  D r o g a r i a s
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A I vi su é z  Freits&s
R íta te l o  ( a r m o ,  11 S o l ) .  S i l o  P a n l o
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EXISTE n i  5 0 ÛNMOS 
DEPCUNT? f í O f  t. 

/E U f AMIGOS A :

Vende-se em frente a Estaçã > da E. 
de Ferro Sorocabana em Salto, 1 armazém 
de seccos e molhados e mais 5 prédios. 

Tratar no mesmo armazém — Pre-
ços de occasiao,

4 - 4
°0O .

Vinho Creosotado
do phftrm .-chim .

| . |  JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n i c o  
e  F o r t i f ica n te
EmpregTTi'í c o n  grande 
successO  c a  fraqueza 
gera!. 

RECO N STITU INTE 
DE l.a  O RD EM

m m m  m  m %
e t!S8PESSOAS. 50 SOrFRtttCE3SÊ TESSiVU, KALÍ!

O s rms são orgaos íuzííío  
delicados, mcumhidos peS2 
natureza de filtrarem e ex
pelirem  substancias verszno- 
sas de diversos orgàos.

Perturbada essa funeção, 
os produetos que deviam ôer 
eliminado«, sao retidos e se 
lançam  na torrente circula
tória produzindo geraes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e perneg 
inchadas, dorca de cabeça, 
urina suja e com  mso chei
ro, falta de ar e de appeti
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PÀST8LHA5 RSMSY

( P A R A  0 3  R IW 3 S BEXIGA)

Sào ês unic33 que comba
tem e cursm  estas moléstias, 
com toda seguraeça.
A s P A S Y ÍL H A S  RSN SY

Promovem e auxiliam as 
funcçSes dos crgSos ataca
dos limpando-os das im pu
rezas e livrando-cs das inío 
xicaçoes, ^arentindo a pre
venção e cura em pouco 
tempo, a iodas as edadas e 
ambes os sexos.

A’ venda em todas as 
pharmacias.
C O M P . DE P R O O U C TO S RHENIX 
R U A  L I 3 E R D A D E ,  -  S. P A U L O  

D R. W 1LQVEWS S E V S U C Q U A

D E S C fB F R T A  CU JO SEGREDO COS 
TCÜ E U Z E S IO S  COUTOS OE REIS
A «L oçã o  Brilhanie» é 

melhor erpecifico nar.q as gf 
fecções C2piilí?res. Não pint; 
norque não é tintura. Nã 
queima porque não contén 
saes nocivos. E uma formu 
Ia scientif ca do grande bo 
tanico Dr. Gratind. cujo sc 
gredo foi corr.pr d o  por 20C 
contos de réis.

E ' recommendada pele: 
nrincipaes institutos ?anitarioc 
do estrangeiro, e anaíysada e 
autorisada pelos Departamer 
tos de Elygiene do  Brasil.

C om  o  uso regular da «Lo 
ção Tf lhante»:

1.° — Desapparecem o com 
pleíamente as caspas e affec 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda dc 
cabello*

3.° —  O scabellos  brancos 
descorados ou grisalhos vol 
tam á cor  natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4.° —  Detem o  nascimen 
to de n ovos  cabellos brancos

5. N os  casos  de Caivicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.° — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «L oção  Brilhante» é usa
da pela alia sociedade de S 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas Droga 
rias Períumarias e Pharma 
cia sde primeira ordem.
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